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RESUMO

O presente arti�o tem como o��etivo apresentar um relato �e e�pe-esente arti�o tem como o��etivo apresentar um relato �e e�pe-
riência so�re formação �e professores por meio �o Pro�rama Insti-
tucional �e Bolsas �e Iniciação à Docência – PIBID (su�pro�eto �e 
Pe�a�o�ia) e, a partir �isso, analisar mo�elos �e ensino e �e forma-
ção �ocente. O PIBID (Pe�a�o�ia) mostrou-se como uma e�periên-
cia �e formação �e professores que, �e forma �eral e parcialmente, 
visto que não envolvia a to�os os estu�antes �o curso, aten�eria as 
in�icações �o processo histórico �os mo�elos �e ensino e formação. 
O su�pro�eto Pe�a�o�ia o��etivou preparar o futuro aluno/�ocente 
para atuar na multi�imensionali�a�e �a escola, tra�alhan�o em �ife-
rentes am�ientes e com varia�os recursos tecnoló�icos, �e maneira a 
�esenvolver ativi�a�es que promovessem a articulação entre a teoria 
e a prática, �em como a convivência �os alunos em am�ientes esco-
lares. A articulação entre teoria e prática se �esenvolveu a partir �o 
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movimento de pensar a própria prática, ou seja, na ação, reflexão e 
nova ação. Para tanto, empreen�eu-se o plane�amento, a efetivação, e 
a avaliação �e meto�olo�ias e estraté�ias �e ensino e apren�iza�em, 
visan�o o replane�amento. Ao analisarmos as vivências no su�pro-
jeto verificamos que as atividades desenvolvidas contribuíram para 
a formação �os �ra�uan�os, pois ofereceram aos �olsistas e�periên-
cias conte�tualiza�as. Isso possi�ilitou aos alunos plane�ar e �esen-
volver ativi�a�es que motivassem e promovessem a pro�ução �e co-
nhecimento. O PIBID foi uma �ran�e oportuni�a�e para os �olsistas 
e�perimentarem novas práticas pe�a�ó�icas e ações não previstas no 
plano pe�a�ó�ico �a instituição �e ensino, mas que são �e e�trema 
importância na formação �ocente. 

Palavras-chave: Formação Docente. Formação Inicial. Práticas Pe-
�a�ó�icas. PIBID.

ABSTRACT

The purpose of this article is to present an e�perience report a�out 
teacher e�ucation throu�h the Institutional Pro�ram of Initiatives for 
Teachin� - PIBID (su�pro�ect of Pe�a�o�y) an�, from this, to analyse 
mo�els of teachin� an� teacher trainin�. The PIBID (Pe�a�o�y) prove� 
to �e an e�perience of teacher trainin� which, in �eneral an� partially, 
since it �i� not involve all the stu�ents of the course, woul� atten� 
the in�ications of the historical process of the mo�els of e�ucation 
an� formation. The Pe�a�o�y su�pro�ect aime� to prepare the future 
stu�ent / teacher to work in the multi�imensionality of the school, 
workin� in �ifferent environments an� with varie� technolo�ical 
resources, in or�er to �evelop activities that promote the articulation 
�etween theory an� practice, as well as the stu�ents’ coe�istence in 
school environments. The articulation �etween theory an� practice 
�evelope� from the movement of thinkin� to practice itself, that is, 
in action, reflection and new action. In order to do so, the planning, 
implementation an� evaluation of teachin� an� learnin� metho�olo�ies 
an� strate�ies were un�ertaken with a view to replannin�. When 
analysing the experiences in the subproject we verified that the activities 
�evelope� contri�ute� to the trainin� of un�er�ra�uates, as they offere� 
the scholars conte�tualize� e�periences. This ena�le� stu�ents to plan 
an� �evelop activities that woul� motivate an� promote the pro�uction 
of knowle��e. PIBID was a �reat opportunity for scholars to try out 
new pe�a�o�ical practices an� actions not foreseen in the pe�a�o�ical 
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plan of the e�ucational institution, �ut which are e�tremely important 
in teacher e�ucation.

Keywords: Teacher Trainin�. Initial formation. Pe�a�o�ical practices. 
PIBID

INTRODUÇÃO

O presente arti�o tem como o��etivo apresentar um relato �e 
e�periência so�re formação �e professores por meio �o Pro�rama 
Institucional �e Bolsas �e Iniciação à Docência – PIBID (su�pro�eto 
�e Pe�a�o�ia) e, a partir �isso, analisar mo�elos �e ensino e �e for-
mação �ocente. 

No que se refere especificamente ao ensino, Altet (2011) e Gau-
thier et al (2013) identificaram movimentos diversos e característicos 
�as pesquisas �esenvolvi�os nas �éca�as �e 1950 a 1970, tais como:

1. O�servação �e práticas �ocentes em salas �e aula concretas. 
No entanto, inicialmente, tais investi�ações foram critica�as por não 
�esenvolverem instrumentos o��etivos �e análise �os �a�os e enfa-
tizarem o que ocorria em sala �e aula, mas não se aterem aos efeitos 
pro�uzi�os pelo ensino. 

2. Pesquisas sobre a eficiência do ensino numa abordagem pre-
ocupa�a com o processo-pro�uto, na qual se esta�elecia uma relação 
entre os comportamentos �o professor (processo) e a apren�iza�em 
�o aluno (pro�uto). 

3. O �esenvolvimento �e �ran�es pro�etos nacionais, princi-
palmente nos Esta�os Uni�os, que concentraram a atenção na ela-
�oração �e “pro�ramas à prova �e professor”, não privile�ian�o o 
processo �e ensino.

Ressalta-se que as pesquisas atentas ao ensino, �esenvolvi�as 
nas décadas de 1950 a 1970, foram também influenciadas, dentre 
outros, por �uas perspectivas: 1. As teorias repro�utivistas, como as 
i�eias �e Bour�ieu e Passeron (1975), que colocaram em �estaque o 
que ocorria fora �as salas �e aula e �as escolas, �eslocan�o as aná-
lises �os resulta�os �o ensino e apren�iza�em às ori�ens sociais �os 
alunos. 2. Teorias psicoló�icas, como os estu�os �e Pia�et (1967), 
que �estacavam a apren�iza�em �os su�eitos e não o ensino ou a 
relação ensino-apren�iza�em. 

Os trabalhos nos anos subsequentes, a partir do final da década 
�e 1970, tam�ém prestaram especial atenção ao pensamento �ocen-
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te, teorias e opções pessoais que os professores tinham ao e�ecutar 
ações em salas �e aula (ALTET, 2011; GAUTHIER et al., 2013). 

Diante �o e�posto, Gauthier et al (2013) referencia a e�istên-
cia de três abordagens constituídas ao longo da história para refletir 
so�re o ensino: 1. Processo-pro�uto. 2.  Co�nitivista. 3. Interacionis-
ta su��etivista. 

Conforme este autor, o enfoque processo-pro�uto tem como 
hipótese a i�eia �e que o professor é a variável mais importante �en-
tre as que �eterminam a apren�iza�em �os alunos. “O enfoque pro-
cesso-pro�uto consiste, assim, �e maneira �eral, na comparação �os 
resulta�os o�ti�os pelos alunos em testes pa�roniza�os às variáveis 
comportamentais �o ensino. [...]” (GAUTHIER et al., 2013, p.147).

As a�or�a�ens co�nitivistas partem �a concepção �e que o 
ensino e a apren�iza�em são ativi�a�es que se referem à sistemati-
zação �e informações. Então ela se concentra na forma como esse 
processo ocorre, enfatizan�o, na e�ucação, as con�ições �e ensino 
e apren�iza�em, portanto, ela está atenta tanto aos alunos quanto 
aos professores. Nesta a�or�a�em é comum o �esenvolvimento �e 
pesquisas que se �e�iquem a analisar o pensamento �o professor, a 
formação para a pesquisa-ação, a inovação �e práticas, estraté�ias �e 
ensino suscetíveis de auxiliar na construção do conhecimento pelo 
aluno e a utilização �e �iferentes re�istros �e o�servação em salas �e 
aula (GAUTHIER et al., 2013). 

O enfoque co�nitivista tem si�o critica�o, se�un�o Gauthier 
et al (2013), por enten�er as práticas �ocentes enquanto ativi�a�es 
uniformes, totalmente intencionais, em que os professores e os alu-
nos detêm papéis definidos e individualizados (não se destinando ao 
�rupo). 

Por fim, o enfoque interacionista-subjetivista é composto por 
várias perspectivas �e pesquisas �iferentes, porém:

De forma �lo�al, o con�unto �os enfoques a que chamamos �e “interacio-
nismo subjetivista” parte do princípio de que o indivíduo é um ser de “his-
tórias”, um ser que constrói suas representações �o mun�o intera�in�o com 
os outros. Assim se constrói o significado, pela interação e pela reflexão ao 
mesmo tempo. Lo�o, o ensino é conce�i�o como uma forma �e interação 
simbólica ou de processo pelo qual os indivíduos agem em razão daquilo 
que os acontecimentos significam para eles. Esse significado, como aca-
bamos de expressar, só pode nascer da interação. Um significado, porém, 
nunca é definitivo. Ele se modifica em função do contexto e da ação. Por 
conseguinte, para compreender os significados construídos pelos indiví-
�uos, é preciso conhecer o conte�to no qual eles intera�em (por e�emplo, 
a estrutura e a �inâmica �e uma sala �e aula). (GAUTHIER et al, 2013, 
p.162-163). 
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Ain�a conforme esse autor, a a�or�a�em interacionista-su�-
�etivista costuma ser critica�a por apresentar uma �escrição �o que 
acontece em sala de aula, mas não ser passível de generalização. 

Vale a pena pontuar que as questões que concernem à apren-
�iza�em �ominaram as atenções na �éca�a �e 1970 ao pensar no 
processo ensino e aprendizagem, porém desde o início dos anos de 
1980 o ensino, a formação para o magistério e a profissão docente 
passaram a ser o o��eto �e estu�o mais recorrentemente estu�a�o 
(TARDIF; LESSARD, 2014).

Esse �irecionamento foi nota�o até mesmo na or�anização es-
colar e nas políticas, por exemplo, enquanto as décadas de 1960 e 
1970 foram caracteriza�as, so�retu�o, por reformas visan�o a me-
lhorias �estina�as aos alunos, como a �emocratização e a atenção às 
crianças em dificuldades, as reformas iniciadas na década de 1980 
se �estinaram ao corpo �e professores, às con�ições �e tra�alho, sua 
formação e sua profissionalização (TARDIF; LESSARD, 2014). 

[...] A preparação para exercer o ofício consiste numa transmissão implícita 
de saber-fazer por imitação e pela experiência [...]. No caso de uma profis-
são, o processo de formação é explícito e racional e é pela formação que se 
vai construir a identidade profissional. (ALTET, 2000, p.27).

Altet (2000) retomou a evolução histórica �os mo�elos �e en-
sino e �os mo�elos �e formação traçan�o paralelos entre a teoria e 
a prática. Para essa autora, o mo�elo intelectualista �a Anti�ui�a�e 
consi�erava o professor como um mestre que sa�ia e, por isso, não 
necessitava de formação, bastava o carisma natural que possuía. O 
se�un�o mo�elo se fazia por meio �e apren�iza�em imitativa, em 
que um professor e�periente transmite o sa�er-fazer. No terceiro mo-
delo se identifica o professor que se apoia na racionalização cientí-
fica. E, por fim, um quarto modelo em que predominaria a dialética 
teoria-prática e que o professor deve se tornar um profissional que 
pensa so�re a sua prática. 
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Quadro I: Mo�elos �e ensino e �e formação.

Fonte: Altet (2000 apud ALTET, 1991). 

So�re o quarto mo�elo �e ensino e formação, torna-se impor-
tante consi�erar as in�icações �e Pimenta (2012) ao analisar que a 
apropriação generalizada da perspectiva da reflexão, nas reformas 
e�ucacionais nos �overnos neoli�erais, no Brasil, aca�aram por re-
legar o conceito de professor reflexivo a uma expressão atrelada a 
moda, removendo dele a sua dimensão político-epistemológica, vis-
to que as políticas educacionais não englobaram condições escolares 
�e efetivação �e tal conceito. 

Assim é in�ispensável que se reconheça a prá�is �ocente e a 
prá�is e�ucativa transforma�ora �as precárias con�ições �e tra�alho 
que marcam a formação e o exercício da profissão, rompendo com 
um ensino prático que ne�a teorias (PIMENTA, 2017). 

Em meio a essas questões e en�lo�an�o, �entre outros, a pro-
�ução �e conhecimentos so�re a formação �ocente, ansian�o por 
uma formação conte�tualiza�a tanto prática quanto teoricamente, 
este te�to se propôs a relacionar os mo�elos �e ensino e formação 
com uma e�periência �unto ao Pro�rama Institucional �e Bolsas �e 
Iniciação à Docência – PIBID (su�pro�eto �e Pe�a�o�ia). 

Conforme Pimenta (2017, p.7-8) o PIBID:

Apresenta como o��etivos principais unir as secretarias esta�uais e munici-
pais �e e�ucação e as universi�a�es pú�licas, a favor �a melhoria �as escolas 
pú�licas e o incentivo à carreira �o ma�istério, contri�uin�o para o aperfei-
çoamento da formação de docentes em nível superior (BRASIL, 2010). Além 
�esses, preten�e, tam�ém, contri�uir para que os estu�antes �e licenciatura 
se insiram na cultura escolar �o ma�istério, por meio �a apropriação e �a 
reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente 
(CAPES, 2013, p. 2 e 3). Oferta �olsas para os professores coor�ena�ores 
�as universi�a�es, para professores supervisores �a escola pú�lica �a e�uca-
ção �ásica que rece�em os licencia�os e para os estu�antes em formação �os 
cursos de licenciatura. As bolsas são atribuídas somente aos participantes do 
Pro�rama, o que e�clui a maioria �os estu�antes �e licenciaturas, uma vez 
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que o número �e �olsas é limita�o. Da�os �ivul�a�os pela CAPES, 2013, 
mostram que apenas 5,38% foram contempla�os com o PIBID. 

A e�clusão �e inúmeros alunos �os cursos �e formação �e pro-
fessores do programa é uma das críticas feitas por Pimenta (2017), 
além �isso ela acrescenta que o pro�rama tam�ém po�e ter si�o usa-
�o para aten�er a interesses �e �ran�es instituições �e ensino priva-
das e não ter continuidade enquanto consolidação de uma política 
de valorização do magistério, ficando a cargo de uma política de 
�overno que po�eria ser rompi�a a qualquer momento, como veio a 
ocorrer em fevereiro �e 2018.  

Cientes �isso e �a revisão �o pro�rama3, incluin�o a Resi�ên-
cia Pe�a�ó�ica4 na nova versão �o PIBID, mostra-se necessário re-
visitar e re�istrar e�periências ti�as com o Pro�eto. 

MATERIAL E MÉTODOS

O PIBID (Pe�a�o�ia) mostrou-se como uma e�periência �e 
formação �e professores que, �e forma �eral e parcialmente, visto 
que não aten�ia a to�os os estu�antes �o curso, acolheria as in�ica-
ções �o processo histórico �os mo�elos �e ensino e formação. 

O su�pro�eto Pe�a�o�ia teve, �entre os seus o��etivos, o �e 
preparar o futuro aluno/�ocente para atuar na multi�imensionali�a-
�e �a escola, tra�alhan�o em �iferentes am�ientes e com varia�os 
recursos tecnoló�icos, �e maneira a �esenvolver ativi�a�es que pro-
movessem a articulação entre a teoria e a prática, �em como a convi-
vência �os alunos em am�ientes escolares. A articulação entre teoria 
e prática se �esenvolveu a partir �o movimento �e pensar a própria 
prática, ou seja, na ação, reflexão e nova ação. Para tanto, empreen-
�eu-se o plane�amento, a efetivação, e a avaliação �e meto�olo�ias 
e estraté�ias �e ensino e apren�iza�em, visan�o o replane�amento. 

Em 2017 o su�pro�eto �e Pe�a�o�ia �esenvolveu o pro�eto 
“Alfabetização, letramento e numeramento: caminhos possíveis”, 
esperando apoiar as escolas acompanhadas na superação das dificul-
�a�es que os alunos �o Ensino Fun�amental encontraram ao lon�o 
�o processo �e escolarização. De tal mo�o, aten�eria tam�ém a uma 
�eman�a �o Pro�rama Novo Mais E�ucação (PNME) e �o Pacto 

 3 E�ital n.7/2018.

 4 Portaria Nº 38, �e 28 �e fevereiro �e 2018.
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Nacional �e Alfa�etização na I�a�e Certa (PNAIC). 
Os o��etivos �o PIBID (Pe�a�o�ia) consistiram em: 
•	 Plane�ar, implementar e analisar situações �e ensino-

-apren�iza�em em alfa�etização, Letramento e letramento matemá-
tico, �entre outros, por meio �e estraté�ias conte�tualiza�as.

•	 Discutir o processo �e ensino-apren�iza�em, relacionan-
�o conhecimentos teóricos e práticos, que, �entre outros, valorize a 
participação �as crianças como su�eitos ativos.

•	 Reconhecer e repensar o coti�iano �as crianças aten�i�as 
em escolas municipais. 

•	 Sistematizar e�periências �os �olsistas, participantes �o 
Pro�rama Institucional �e Bolsas �e Iniciação à Docência – PIBID 
(su�pro�eto �e Pe�a�o�ia) em eventos aca�êmicos.

Especificamente durante o 2º semestre de 2017 foram propos-
tas as se�uintes ativi�a�es: Confecção �e uma televisão, usan�o uma 
cai�a �e papelão para participarem �e um Talk Show – com entre-
vistas �rava�as. - E�pressões �e �iferentes sentimentos, percepções 
e valorização �as próprias emoções a partir �o livro Chapeuzinho 
Amarelo �o autor Chico Buarque e �a história popular Chapeuzinho 
Vermelho. - Jo�os enfatizan�o o letramento e a alfa�etização como: 
Caça Rima, �o�o “memórias �e rima”, “Bin�o �a Letra Inicial”. - 
Pro�ução �e mosaicos para estu�ar as formas �eométricas planas, 
construção �e sóli�os �eométricos com �ala �e �oma e palitos, cálcu-
lo mental por meio �e um �in�o, uso �o �eoplano. - A partir �a histó-
ria �os livros “Somos To�os E�traor�inários” e “E�traor�inário” fo-
ram feitas as se�uintes ativi�a�es: análise �a capa (ima�em), leitura, 
atenção à i�enti�a�e �os alunos (impressões �i�itais), �iálo�os so�re 
quali�a�es, autoestima e valores humanos, autorretrato em tela com 
tinta acrílica, estudo da palavra extraordinário, formulação de precei-
tos, estu�o �os planetas, criação �e um fo�uete, pro�ução �e �onecos 
�e ar�ila, sistematização �e um portfólio e pro�uções te�tuais. 

Os 21 �olsistas �o PIBID – Pe�a�o�ia atuaram �unto a �uas 
escolas municipais �e Bauru-SP. Semanalmente, eles frequentaram 
uma reunião �eral que ocorria na Universi�a�e �o Sa�ra�o Cora-
ção – USC, em que eram �iscuti�as as e�periências vivencia�as por 
eles nas escolas e revisa�as, frente aos referenciais teóricos, �istintas 
possi�ili�a�es �e atuação �ocente. Além �isso, os alunos enviavam 
os planos �e ensino para os professores �o ensino fun�amental e 
superior, enfatizan�o o processo �e plane�amento �as ativi�a�es e a 
or�anização prévia �os materiais a serem utiliza�os. 

Foram aten�i�os em torno �e 150 alunos matricula�os no En-
sino Fundamental, distribuídos entre duas escolas Municipais. Para 
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fim de análise, as atividades propostas por estes estudantes foram or-
�aniza�as em quatro ei�os centrais: 1. A pro�ução e e�pressões �os 
estu�antes �o Ensino Fun�amental. 2. O empre�o �e Jo�os Pe�a�ó-
�icos. 3. Temas transversais para tra�alhar com o livro: “E�traor�i-
nário”. 4. Ensino �a Matemática: Números e Operações, Gran�ezas 
e Me�i�as e Espaço e Forma. 

Inclusive, a sistematização e �ivul�ação �e tais e�periências 
�os �olsistas foram incentiva�as e apoia�as �unto a eventos aca�ê-
micos. 

RESULTADOS 

O tra�alho e�ucativo se �esenvolve num meio �e múltiplas 
interações que influenciam a atuação do professor. 

Para os alunos-�olsistas, o PIBID �emonstrou ser uma oportu-
ni�a�e �e esta�elecer contato com a reali�a�e �a escola pú�lica, �e 
conhecer as suas potenciali�a�es e pro�lemas, a�ran�en�o: questões 
pertinentes ao �erenciamento �a sala �e aula, como, por e�emplo, 
a relação professor-aluno, aluno-aluno, in�isciplina, motivação, �e-
renciamento �o tempo, �em como a a�or�a�em que orienta a prática 
�os professores. 

O PIBID foi minha primeira e�periência no am�iente escolar, e com certe-
za mu�ou muita coisa na minha vi�a. A forma como eu entrei na escola sem 
sa�er com o que ia li�ar, �e certa forma, e como me a�aptei, não somente 
com a turma, mas com a vivência de cada um dos alunos, foi incrível. Fui 
“testa�o” muitas vezes pelos alunos, ten�o que li�ar com �iversas situa-
ções, �es�e �ri�as entre eles, �esenten�imentos, muitos “não” para ativi-
�a�es propostas..., mas tam�ém tiveram seus momentos �e satisfação, �e 
�ever cumpri�o, em que você sai �aquele am�iente feliz, ten�o a certeza 
que fez a �iferença na vi�a �as pessoas. Apren�i muita coisa com aquelas 
crianças, ensinei e fui ensinado por todo o conhecimento que elas possuíam 
tam�ém, e tenho certeza que levarei essa e�periência, que foi única, para o 
resto �a vi�a. Criei um afeto e �ran�e carinho por ca�a um �os meus alu-
nos, e sei que lem�rarei �eles para sempre, pois, �e certa forma, eles foram 
meus primeiros alunos. Na minha vi�a aca�êmica, levarei a e�periência �á 
aqueci�a �e como li�ar com os alunos, �e uma maneira em que você os 
cative a to�o momento. Apren�i que ho�e em �ia é necessário muito mais 
�o que passar matéria na lousa para ensinar realmente, é preciso conquistar 
o interesse do aluno de todas as maneiras possível para que ele se interesse 
e apren�a o que se é espera�o. Posso �izer sem som�ra �e �úvi�as que o 
PIBID foi uma �as melhores e�periências �a minha vi�a. (Depoimento �e 
um estu�ante �o curso �e Pe�a�o�ia/PIBID, 2017). 
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Além �isso, os �olsistas �o PIBID pu�eram compreen�er o 
contexto escolar a partir de uma realidade político-social maior ao se 
�epararem com �etermina�os pro�lemas e au�iliarem na sua resolu-
ção, como questões relaciona�as à violência �entro e nos arre�ores 
�a escola, além �a �ai�a “autoestima social” apresenta�a por al�uns 
alunos. 

Foi um momento tam�ém �e articulação �a teoria estu�a�a na 
Universidade, trazida pelos documentos oficiais, que destacaram os 
o��etivos �e ensino e apren�iza�em além �os conteú�os, para uma 
formação cidadã e crítica, baseada na participação ativa dos alunos, 
em sua autonomia e na construção �o conhecimento, me�ia�a pela 
utilização �e �iferentes lin�ua�ens, especialmente a tecnoló�ica.

As relações esta�eleci�as pelos alunos �o Ensino Superior e 
�o Ensino Fun�amental foi um ei�o �e mo�ilização �a formação 
�ocente, e�trapolan�o os conteú�os curriculares.

Grande parte de nossos alunos possuíam problemas com a autoestima e 
confiança, e também agiam com violência e falta de respeito para resol-
ver questões simples, então começamos a tra�alhar mais em cima �essas 
questões. Na questão de autoestima e confiança, percebemos uma grande 
diferença em alguns alunos, destacando-se o aluno K., que no início do se-
mestre, ao fazer as ativi�a�es sempre in�a�ava que não sa�ia fazer �ireito, 
que tudo o que fazia ficava ruim e feio, e se cometesse algum erro, já não 
queria mais fazer na�a. No �ecorrer �o semestre, K. conse�uiu entrar na 
natação �o Novo Mais E�ucação e isso foi uma alavanca para sua autoes-
tima e confiança, além da nossa intervenção em sempre conversar e dizer a 
ele que seus tra�alhos não eram ruins, ao contrário, ele sempre se �estacou 
nas atividades artísticas, mostrando que possui um talento para arte e muita 
criativi�a�e. Além �o K., houveram muitos outros alunos com um histórico 
difícil, que conseguiram superar suas dificuldades e alavancar a autoestima 
e confiança, através das atividades que realizamos. Relacionado a violência 
e o respeito, começamos a realizar al�umas �inâmicas e ativi�a�es para que 
eles pu�essem tra�alhar em equipe e reconhecer as quali�a�es �os outros, 
algumas atividades foram muito significativas, como a dinâmica do elogio, 
on�e nós pe�ávamos �ois alunos e colocávamos ven�as em seus olhos, 
em seguida pedíamos para que esses alunos se tocassem para descobrirem 
quem era quem, quando descobrissem pedíamos para que dissessem três 
elo�ios ao ami�o, pu�emos perce�er os sorrisos �e satisfação quan�o eles 
rece�iam um elo�io �os ami�os, e �epois �essas e outras ativi�a�es, houve 
uma melhora significativa no relacionamento desses alunos. (Depoimento 
�e um estu�ante �o curso �e Pe�a�o�ia/PIBID, 2017). 

Vale a pena �estacar que uma preocupação ti�a pela formação 
�ocente atrela�a aos conte�tos escolares se localiza na centrali�a�e 
�a prática em �etrimento �a teoria. Entretanto, notou-se que al�uns 
estu�antes �o curso �e Pe�a�o�ia passaram a ansiar por prosse�uir 
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na vi�a aca�êmica, consi�eran�o que o PIBID fomentou entre os 
estudantes a apresentação de trabalhos em eventos científicos, am-
plian�o, neste senti�o, o espaço �e formação.

Após a e�periência que tive no PIBID preten�o en�ressar minha carreira 
em escolas �e re�e pú�lica, on�e sei que posso fazer mais a �iferença, co-
la�oran�o para a vi�a �e crianças que realmente precisam.
Além disso, as experiências podem resultar em outros trabalhos científicos 
e até mesmo o tema para um futuro mestra�o. (Depoimento �e uma estu-
�ante �o curso �e Pe�a�o�ia/PIBID, 2017). 

Destacan�o que, assim como relacionar a teoria e a prática, o PIBID tam-
�ém oportunizou a al�uns estu�antes �o curso �e Pe�a�o�ia a possi�ili�a-
de de começarem a criar uma identidade profissional e direcionarem-se às 
instituições pú�licas �e ensino. 

Este foi o semestre que eu mais apren�i e com certeza foi porque conse�ui 
relacionar to�a a teoria com as práticas realiza�as no Pi�i�. Eu melhorei 
muito minha capaci�a�e �e perce�er o outro, �e enten�er a lin�ua�em in-
fantil. O pro�eto me a�u�ou e ver muitas falhas em minha vi�a aca�êmica 
e pessoal e me motivou a aperfeiçoar al�umas ha�ili�a�es para me tornar 
uma professora melhor. Eu �esco�ri que tenho muito mais �o que pensei 
para melhorar. Além �isso, foi tra�alhan�o na escola �e ensino fun�amen-
tal que eu pude ter certeza que o que quero para meu futuro profissional é 
tra�alhar em escolas pú�licas. (Depoimento �e uma estu�ante �o curso �e 
Pe�a�o�ia/PIBID, 2017). 

Tam�ém se torna importante �estacar que os �olsistas �o PI-
BID reconheceram a necessi�a�e �e ampliação �o pro�eto, não res-
trin�in�o esta oportuni�a�e a al�uns estu�antes �o curso. 

Não tenho o que reclamar �o pro�eto, pois a e�periência que me foi pro-
porcionada foi incrível, trazendo um ganho tanto para minha vida pessoal, 
quanto aca�êmica. O pro�eto estava muito �em coor�ena�o e or�aniza�o 
nesse semestre, não nos faltou a�u�a quan�o precisavamos. Só acre�ito que 
a quanti�a�e �e va�as oferta�as para participar �o PIBID �everia ser maior, 
para proporcionar essa e�periência enriquece�ora a mais estu�antes. Eu 
�ostaria �e ter feito muito mais nesse pro�eto, mas o tempo foi curto, e 
muitas ideias ficaram para serem realizadas em uma outra oportunidade. 
(Depoimento �e uma estu�ante �o curso �e Pe�a�o�ia/PIBID, 2017). 

 Por outra via, mostra-se importante pon�erar que as princi-
pais reclamações �os �olsistas se localizaram nas questões estrutu-
rais das escolas frequentadas, apontando o espaço físico e os recur-
sos disponíveis nas escolas. 

Destaco como elementos dificultadores o espaço físico e a falta de alguns 
recursos, sen�o que na escola em que atuei não havia uma sala �e aula para 
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desenvolver o projeto, já que o mesmo funcionava na biblioteca dificultan-
�o o processo, a falta �e recursos �i�itais como �atashow para e�i�ição �e 
vídeos e a ausência de uma lousa. (Depoimento de um estudante do curso 
�e Pe�a�o�ia/PIBID, 2017).

As ativi�a�es propostas pelos �olsistas �o PIBID �unto às es-
colas �e Ensino Fun�amental apresentaram como resulta�os: 

1. A relação com a vivência �a arte proporcionou um olhar 
reflexivo, crítico e criativo junto aos bolsistas do PIBID e estudantes 
�o Ensino Fun�amental. Cientes �e que a pro�ução e a apreciação 
artística são indispensáveis para a aquisição de conhecimento do 
mun�o e �a autopercepção.

2. Para os �olsistas �o PIBID mostrou-se importante que os 
alunos �o Ensino Fun�amental reconhecessem e apren�essem a li�ar 
com as próprias emoções, valorizan�o o �esenvolvimento criativo 
�unto com o co�nitivo, pois am�os são elementos fun�amentais na 
formação �a criança como um to�o.

3. Os �olsistas �o PIBID notaram que os �o�os pe�a�ó�icos 
facilitaram o �esenvolvimento �a escrita, leitura e matemática �unto 
aos alunos �o Ensino Fun�amental, esta�elecen�o relações teórico-
-práticas, visto que foram além das leituras indicativas dos benefí-
cios �o empre�o �e estraté�ias lú�icas para o ensino-apren�iza�em, 
ressignificando os conteúdos curriculares abordados. 

4. Após a realização �as ativi�a�es inspira�as nas o�ras “So-
mos To�os E�traor�inários” e “E�traor�inário”, os �olsistas reco-
nheceram como a literatura po�e ser um importante recurso �ispa-
rador para realização de atividades significativas e contextualizadas 
para os estu�antes. Assim, o tra�alho �esenvolvi�o por meio �e um 
ei�o nortea�or, no caso o referi�o livro, além �e estimular a leitura 
e a escrita, as ativi�a�es propostas �estacaram temas �e e�trema re-
levância para a e�ucação contemporânea, como respeito, tolerância, 
equi�a�e e inclusão.

Vale a pena ressaltar que as ativi�a�es pe�a�ó�icas propos-
tas pelos �olsistas a�or�aram �iversos temas, como alimentação 
sau�ável, �entileza, sentimentos, amiza�e, respeito, etc., por meio 
�e sequências �e ativi�a�es �e leitura e escrita, �em como com as 
pro�uções te�tuais �os �iversos �êneros, tais como: poemas, histó-
ria em qua�rinhos, crônicas, te�tos informativos, contos, car�ápio, 
receitas, panfletos e fábulas, visando contribuir para o processo de 
aquisição �a escrita convencional. Me�iante a este propósito, foram 
propostas ativi�a�es como confecção �e acrósticos, �in�os e �esa-
fios voltados à reflexão ortográfica, com os jogos de alfabetização da 
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cai�a �o PNAIC (Palavra �entro �a Palavra, Rimas, Da�o Sonoro, 
entre outros) e o uso �os computa�ores �a sala �e informática com 
os softwares Ha�aquê e Letroca, além �os o��etos �e apren�iza�em 
disponíveis no portal Edubar.

Visan�o ampliar o repertório �os estu�antes, foram realiza�as 
ro�as �e leitura utilizan�o �iferentes recursos (livros, E-�ooks, re-
vistas, �i�is, �ornais, o�ras �e artes, etc.), leituras em voz alta e com-
partilha�a com os �emais cole�as, a ilustração interpretativa �o te�to 
apresenta�o ou pro�uzi�o coletivamente e o uso �o �icionário como 
fonte de pesquisa de significados (sinônimos), bem como o estudo 
ortográfico e gramatical. Além disso, foram apresentados vídeos com 
filmes infantis e documentários acerca de personagens importantes 
na socie�a�e, como a Malala (prêmio No�el �a Paz), folclore, cui-
�a�os com a hi�iene, alimentação sau�ável e referente aos episó�ios 
relaciona�os às o�ras “Somos to�os e�traor�inários” e “E�traor�iná-
rio”, �e R. J. Palácio, com o intuito �e �esenvolver a orali�a�e e a au-
�iliar na or�anização �as i�eias principais, su�si�ian�o e amplian�o 
o repertório �os mesmos nas pro�uções te�tuais posteriores.

Foram desenvolvidas atividades relacionadas à reflexão da es-
crita, �e acor�o com as hipóteses �os estu�antes, realizan�o caça-
-palavras, cruzadinhas e listas, com o auxílio do alfabeto móvel cujo 
o��etivo era promover o avanço no �esenvolvimento �as hipóteses 
de escrita dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

As ativi�a�es relaciona�as ao conhecimento matemático por 
meio �as ações �os �olsistas foram volta�as para o senso numérico, 
relacionan�o si�no e quanti�a�e por meio �a conta�em e or�enação 
crescente e �ecrescente, leitura, composição e �ecomposição �os nú-
meros �e forma conte�tualiza�a e lú�ica. 

As quatro operações matemáticas foram tra�alha�as por meio 
�e situações-pro�lema conte�tualiza�as e lú�icas. Neste ei�o mate-
mático foram utilizados recursos concretos e manipuláveis diversifi-
ca�os, como material �oura�o, palitos �e sorvete, canu�os, além �as 
estratégias pedagógicas dos desafios matemáticos por equipes, roleta 
�as operações, os �o�os �e �oliche, os �in�os, o �o�o número no 
�am�olê e sorteios �os números e operações por meio �e �icas e �e-
safios para o desenvolvimento das estratégias pessoais para o cálculo 
mental. Houve ain�a a simulação �e situações envolven�o compra 
e ven�a �e pro�utos em supermerca�o, a�or�an�o o conhecimen-
to acerca �o sistema monetário com o uso �e réplicas �e cé�ulas e 
moe�as, ativi�a�es com car�ápio, compras em merca�inho com os 
panfletos de supermercado.
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Em relação ao eixo de Espaço e Forma foram trabalhadas as fi-
guras geométricas planas, como os polígonos (quadriláteros e trian-
�ulares), por meio �o TANGRAM, Geoplano, com a confecção �e 
mosaicos e com polie�ros utilizan�o os Sóli�os Geométricos, �o�os 
das figuras geométricas bidimensionais e tridimensionais, a constru-
ção �e sóli�os �eométricos com �u�u�as e palitos �e �entes (a�or�an-
�o os vértices, arestas e faces), o uso �e em�ala�ens e apreciação �e 
o�ras �e arte.

Com o ei�o �e tratamento �e informações, os �olsistas �esen-
volveram ativi�a�es �e coletas �e �a�os e informações pessoais �os 
participantes �o pro�rama Novo Mais E�ucação visan�o à ta�ulação 
dos mesmos e a elaboração de gráficos de barras para análise e com-
paração �os resulta�os.

Assim, perce�e-se que as ativi�a�es �ocentes �esenvolvi�as 
pelos bolsistas foram diversificadas e diferenciadas a cada encontro, 
�emonstran�o o comprometimento com uma e�ucação �e quali�a�e 
volta�a à formação inte�ral �as crianças e com a apropriação �os 
sa�eres escolares para a prática �o �ia a �ia, reforçan�o, assim, os 
conteú�os conceituais, atitu�inais e proce�imentais �esenvolvi�os 
pelos professores re�ulares na sala �e aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas contribuíram sobremaneira para 
a formação �os alunos �o curso �e pe�a�o�ia, pois ofereceram aos 
�olsistas e�periências conte�tualiza�as. Isto possi�ilitou aos alunos 
plane�ar e �esenvolver ativi�a�es que motivassem e promovessem 
a pro�ução �e conhecimento. To�o o processo �e estu�o, �iscus-
são, planejamento e ação foi muito significativo na formação desses 
�olsistas. Colocar em prática o que se estu�a é essencial para for-
marmos um profissional autônomo e preparado para a realidade da 
escola pú�lica �rasileira. 

Os alunos relataram como foi importante para sua formação 
inicial o contato com os estu�antes e a comuni�a�e escolar em �eral, 
tanto do ponto de vista do domínio de estratégias didáticas e de con-
teúdo quanto na sua formação ética e profissional. Relataram tam-
�ém que apren�eram so�re rotinas escolares, cumprimento �e horá-
rios e re�ras internas �a escola, �em como so�re relacionamentos: 
tanto �o ponto �e vista �o corpo �iscente quanto �o corpo �ocente. 
Na comuni�a�e escolar, apren�eram a se envolver na sua rotina, par-
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ticipan�o �e outras ativi�a�es internas: festivi�a�es, �o�os, �e�ates, 
�atas comemorativas etc.

O PIBID, portanto, foi uma �ran�e oportuni�a�e para os �ol-
sistas e�perimentarem novas práticas pe�a�ó�icas e ações não pre-
vistas no plano pe�a�ó�ico �a IES, mas que são �e e�trema impor-
tância na formação �ocente. 

Sendo a educação um campo de possibilidades, desafios, di-
ficuldades e propostas, foi possível perceber que o PIBID foi um 
elemento a�lutina�or �e e�periências positivas para os alunos �as 
licenciaturas, para as escolas envolvi�as e para os alunos �as sé-
ries contempla�as com as ativi�a�es pe�a�ó�icas. Uma e�periência 
possível, considerando as dificuldades e limitações humanas. É um 
terreno fértil para novos caminhos, essas parcerias entre �overno, 
universi�a�es e escolas pú�licas realçam a necessi�a�e �o tra�alho 
coletivo, �o �iálo�o entre �iferentes setores �a socie�a�e e enfati-
zam a relevância �a responsa�ili�a�e so�re as coisas �o mun�o. 

Inserir alunos licencian�os em ativi�a�es �essa natureza trou-
�e aos envolvi�os com o PIBID uma vonta�e �e tentar criar novos 
olhares so�re as mesmas “paisa�ens”. O PIBID po�erá ser um cami-
nho interessante para ser percorri�o. Por isso é �e e�trema importân-
cia que o pro�eto tenha continui�a�e. 
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�ias nos ensinaram o que é ser professor.

Por fim, agradecemos a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo apoio financeiro a todos os 
envolvi�os institucionalmente no �esenvolvimento �o pro�eto �unto 
a Universi�a�e �o Sa�ra�o Coração – USC. 
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